
Reginaldo Alves de 
Araújo – cronista/
romancista, ex-presidente 
da ASL

Nunca me esqueço de que fui 
criança. As lembranças são 
sempre novas. Param no tem-
po. Tem a idade que tinham. 
A nossa pequenina casa tinha 
duas portas e duas janelas, a 
mesa no meio. Seguro no te-
to, um lampião a querosene 
(Itabaiana na década de 50 não 
possuía luz elétrica). Quando o 
lampião era aceso, as crianças 
iam pedir a bênção aos mais 
velhos e os mais velhos respon-
diam soletradamente: Deus 
te abençoe. Entre as janelas, 
escoradas no canto, travas de 
madeira. Nas paredes sem o 

tradicional brilho da pintura, 
com argolas presas nos pregos 
pendiam, com certa reverên-
cia, o quadro da Ceia de Cristo 
e um outro da padroeira N.S. 
da Conceição com seu brilhan-
te manto azul. O catolicismo 
falava alto na família Araújo.

A meninada de hoje não tem, 
como nós tivemos quando éra-
mos meninos, o dom de acre-
ditar, com a inocência e a cer-
teza, nas histórias contadas pe-
los respeitáveis idosos. Aquelas 
das fadas, as boas, as más, as 
bonitas, as feias, as que desli-
zavam nos raios da lua, as que 
voavam montadas em cabos de 
vassouras. Relatos fantásticos e 
inesquecíveis. Alô, meninos de 
hoje, nós éramos mais bobos, 
mas fomos mais felizes.

Na roça do meu pai chegou 
a hora da colheita do girimum, 
do quiabo, do maxixi, do cará, 
da batata-doce, do abacaxi e 
da deliciosa melancia. Mãos 
para o céu. A fartura chegara. O 
transporte desses alimentos era 
feito em várias idas e vindas, 
em sacos de estopa, nas costas 
mesmo. Um abençoado sacri-
fício compensado pela felici-
dade reinante em nossa casa, 
agora repleta de frutos abun-
dantes.

No final dessa lida, no deitar 
da tarde, Seu Lucindo alisava 
meus cabelos com uma esfu-
ziante alegria.

– Tu tá estudando pra tirar 
teu pai dessa vida, num é mes-
mo?

– É isso que eu mais quero – 

respondi acompanhando seu 
eufórico sorriso.

Ouvimos um trotar de cavalo 
na entrada da roça. Largamos 
as enxadas no tronco do juá e 
nos aproximamos do cavaleiro. 
Era um marchante da cidade 
chamado pela alcunha de Lu, 
tipo baixote e vigoroso, qua-
se um homenzinho gordo, de 
cabelos grisalhos, rosto limpo, 
barbeado e tostado de sol, nariz 
afilado, boca pequena, olhos 
castanhos e pés de galinha aos 
cantos. Com esporas prateadas, 
em cima do alazão, foi dizendo:

– Lucindo, homem sério e 
bom, quer trabalhar comigo na 
tarimba? Quer ser meu fateiro?

Meu pai arrancou o chapéu 
de palha da cabeça, ergueu-me 
na altura de sua cabeça, escan-
chou-me no seu colo, abriu o 
mais belo sorriso e disparou 
quase num grito:

– Quero... quero, quando co-
meço?

– Na próxima feira...
Era o primeiro emprego de 

um homem sem estudo al-
gum, porém justo e trabalha-
dor.

Quando retornamos para 
o pé de juá ouvi um barulho 
estranho no meio dos cipós 
secos. Meu pai seguiu na di-
reção do ranchinho, curioso, 
preferi examinar os cipós e de 
lá avistei um tatu que imedia-
tamente deliberei capturá-lo 
sem auxílio de Seu Lucindo, 
pensando que tal coisa fosse 
bastante fácil. Assim, agarrei 
com as mãos sua cauda preta 
e cascuda e comecei a puxá-
lo para fora da toca. Ele pôs-
se a cavar vigorosamente e 
eu não conseguia movê-lo... 
O bicho continuava cavando 
com fúria, metendo-se cada 
vez mais profundamente pe-
lo chão adentro, e depressa 
percebi que, em vez de estar 
eu a puxá-lo para fora, era ele 

quem me arrastava para den-
tro. A ideia de que um animal 
que não era maior do que um 
gato ia vencer-me numa pro-
va de resistência, ofendeu 
meu amor-próprio de rapa-
zinho e levou-me a agarrá-lo 
com maior tenacidade ainda, 
puxando-o e esforçando-me 
como nunca até que, para não 
largá-lo, fui obrigado a me 
estender de bruços no chão. 
Nada adiantou tudo aquilo: 
primeiro minhas mãos, depois 
meus braços doídos foram 
sendo puxados para dentro 
da terra e me vi forçado a lar-
gar o animal, para me livrar do 
monte de terra que ele tinha 
estado a atirar-me ao rosto e 
sobre a cabeça, pescoço e om-
bros.

Essa derrota me marca até 
hoje. Quando não consigo su-
cesso nos meus empreendi-
mentos, lembro-me da experi-
ência do tatu.

Elizabeth Fonseca – 
poeta, cronista, contista e 
declamadora. Membro da 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

 
Primeiro dia do ano de 2021. Estou 
a dar cordas no relógio de pare-
de. Ele estava parado e exausto 
de todas as horas e cuidados do 
ano que passou. Pego a chave que 
encaixa em sua caixa de engrena-
gem, o ruído vai apertando, rec... 
rec… na sua garganta até sufocá-la 
de tanta corda. Agora posso ajus-
tar as horas, movendo o pêndulo 
para o seu compasso sonorizar 
o tempo, os minutos e segundos 
que irão marcar o novo ano de ilu-
minadas descobertas, abertas ao 
mundo, num ritmo cordial e fra-
ternal de esperança e paz.

Esse relógio tão imponente, em 
algarismos romanos, painel de vi-
dro em arabescos (porta), escul-
pido como altar de igreja, estilo 
capelinha, carrilhão com duas cor-
das, com o som de sino que tange 
com o martelete, estala como ara-
ponga no campo, que o ouvido ar-
repia e apressa o fazer das horas. 
Muito belo e estiloso, foi um pre-
sente de minha tia, antes da sua 

hora findar. Que hoje está na mi-
nha sala de jantar.

Os relógios de parede, seja es-
tilo clássico ou moderno, me fas-
cinam, contam a sua história de 
milênios, até chegar a divisão do 
tempo em horas, quando Galileu 
Galilei, em 1600, definiu que o 

movimento pendular daria a sua 
regularidade e, mesmo assim um 
século depois é que surgiram os 
ponteiros que indicavam os mi-
nutos. Quanto devemos a esses in-
ventores que se preocuparam com 
a importância de marcar o tempo.

Ah! O tempo! Que preciosidade 
temos. O tempo está solto como 
um corcel que precisa ser domado. 
Pois o tempo é apenas o tempo e 
cabe a cada um encilhá-lo, colocar 
rédeas e regras, pois o seu galope é 
um pêndulo que não para, é obra 
rara de inventos, uma sincronia 
de engrenagem redutora num rit-
mo exato de frequência, porque o 
tempo é a angústia de Deus sobre 
seus filhos. O relógio está traba-
lhando em seu tic... tac... Dentro 
de sua morada, caixa de madeira 
toda trabalhada, traz um senti-
mento saudoso e aristocrático, ou 
talvez fora de moda, mas não im-
porta.

O sol foi determinante. Como 
deixar escapar o tempo? Se desde 
o amanhecer o sol marcava o céu 
e depois lua e estrelas comple-
tavam em anoitecer? Era apenas 
uma ampulheta sem rumo certo. 
Relógios importantes ainda ho-
je, altivos, precisos e imponentes, 

são contemplados em muitos paí-
ses, como o sino do Big Ben situa-
do na Torre do Parlamento inglês, 
instalado em meados do século 
XIX. Aqui no Brasil, tive a oportu-
nidade de ver uma réplica do Big 
Ben, que ainda hoje fica no pátio 
da histórica estação ferroviária de 
Paranapiacaba, distrito de Santo 
André/SP, alto e imponente a mar-
car as horas para os moradores da 
vila. Não posso deixar de lembrar 
do nosso Relógio da 14 de julho, 
aqui em Campo Grande, que tan-
tos encontros marcaram histórias. 

Mas o meu relógio, que está na 
sala de jantar, é de estimação, bate 
em minha memória os sentimen-
tos de saudade, amor e carinho, na 
constante lembrança de minha tia. 

Um relógio de parede embeleza 
a sala, marca presença, é um com-
panheiro que alerta, disciplina, faz 
correr, e fica na mesma cantiga 
sem reclamar de si mesmo.
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POESIAs

Relógio antigo: tic-tac da 
recordação

ÂNCORAS DO TEMPO

I.
pelo menos uma lágrima
daquelas confidentes
(daqueles tempos das cartas de amor)
podia reinventar-me
nestes tempos estanques
suspensos em hastes de açúcar mascavo...

[mas cavo
as horas
sorrindo... um sorriso absorto, sem sal...

mas cravo âncoras
em plataformas de névoas]
II.
pelo menos uma sílaba
daquelas cantigas 
(antífonas antigas
entre estátuas de sonhos)
pra lembrar um pouquinho
dos segredos dos pássaros
vestidos de manhãs...
III.
pelo menos uma pétala
daqueles jardins
para perfumar 
um cardume de estrelas revoltas...
IV.
pelo menos um caminho
[um passeio sozinho por aqueles destinos
de olhares desnudos]
para desnaufragar os horizontes
sem clamores de refúgios...
V.
pelo menos uma prece
ou uma praça [daquelas azuis]
para nela sem pressa
erguer sem estresse
do calvário 
           a luz...

Rubenio Marcelo – pertence à 
Comissão de Cultura da ASL 

A PAZ DO DEPOIS

Sinto um langor de tarde sertaneja...
Sublime sensação de liberdade,
Realização, amor, felicidade...
Um anjo divinal me abraça e beija!

Minh'alma se desprende e murmureja
Uma canção de paz... tranquilidade...
Nem me roça tristeza nem saudade,
Tudo está bem, bem onde quer que esteja!

Toda essa paz que reina e em mim habita
Vem de uma causa pura... tão bonita
Que só entende quem na vida a sente:

Agorinha, com muito amor... ternura,
Quem me ama, qual de Deus máxi criatura,
Acabou de ser minha – plenamente!

Geraldo Ramon Pereira – supervisor 
Cultural deste Suplemento, pela ASL

Ah! O tempo! Que 
preciosidade temos. O 
tempo está solto como 
um corcel que precisa 
ser domado”

Vitória do tatu

Poesia... afinal, o que é poesia e para que serve?

O relógio e o tempo

O pensamento ferve, é um turbilhão de lava,

E a palavra pesada abafa a ideia leve. 

Olavo Bilac

Maria da Glória Sá Rosa – 
cronista/contista, ativista cultural, 
pertenceu à ASL

Muitas pessoas perguntam o que 
é a poesia. Definições existem “ad 
infinitum”, mas nenhuma atinge o 
cerne desse obscuro objeto do de-
sejo, exercício de coisas impalpá-
veis, a que se entregam os poetas, 
“insetos de antena, captando sons, 
imagens e mensagens telepáticas”, 
conforme revela Raquel Naveira, 
uma perseguidora de códigos, que 
possam explicar a relação do ho-
mem com seus demônios e com o 
universo em que se acha inserido 

Rimbaud dizia que a “poesia é o 
desregramento dos sentidos”. O 
poeta Emmanuel Marinho que ela 
é “suja de som, de sonhos, de san-
gue e de signos”.

Rubenio Marcelo afirma que a 
poesia é o “graal de nossos cora-
ções” o que transforma a constru-
ção poética no vaso sagrado em 
que está simbolicamente recolhido 
o sangue dos corações.

Para Manoel de Barros “poesia é 

voar fora da asa”, reino da liberda-
de, onde se refugiam os que não se 
sujeitam a esquemas cerceadores 
de ideias e de sonhos.

Alguém já disse que a poesia é 
como um ramo de rosas, explica-
se por si mesma, tem seu próprio 
código ao qual só têm acesso os 
que foram ungidos com o poder de 
criar mundos, valendo-se da pala-
vra.

A poesia é um brinquedo com 
signos, no qual significante e sig-
nificado funcionam juntos numa 
junção provocadora de emoções, 
reflexões, impressões.

Para que serve a poesia? Segundo 
Américo Calheiros, “para nada”, 
mas acrescenta que, apesar disso, 
“fabrica a poesia das ruas como um 
operário”. O mesmo pensam ou-
tros criadores desse jogo de metá-
foras, como Carlos Drummond de 
Andrade, que confessa “carregar 
consigo algo indescritível”. Para 
ele, “poesia é algo de grande res-
ponsabilidade”, o que o leva a não 
considerar honesto rotular de poe-
ta quem apenas verseja por dor de 
cotovelo, falta de dinheiro ou mo-
mentânea tomada de contacto com 
as forças líricas do mundo, sem se 
entregar a trabalhos cotidianos e 

secretos de leitura, contemplação e 
mesmo de ação.

Nos últimos anos de vida, já qua-
se cego sem poder ler nem escre-
ver, o poeta João Cabral de Melo 
Neto continuava em grande ativi-
dade intelectual, afirmando que 
sua poesia ainda se encontrava em 
processo, porque para ele poesia 
era risco contínuo.

Daí, poder-se concluir que poesia 
é o resultado de um processo dos 
mais exaustivos de uma constru-
ção, que prevê luta renhida e cons-
tante com as palavras para atingir 
o ponto desejado da perfeição na 
qual o elemento surpresa precisa 
estar presente como estrela a cinti-
lar na escuridão da noite.

O poeta Geraldo Ramon Pereira 
sente a poesia “como o encontro 
com a beleza divina”, numa aproxi-
mação com a eternidade.

Esta é uma das razões que me li-
gam a determinados poetas, como 
Manuel Bandeira, que me aconse-
lha a fugir do sofrimento “mas pa-
ra quê/tanto sofrimento/se lá fora 
o vento/é um canto na noite?”. Ou 
a Drummond, que suaviza minhas 
angústias com a certeza de que 
tudo passa e sempre fica algo pa-
ra dar sentido à luta cotidiana (“o 

primeiro amor passou, o segundo 
amor passou, mas a vida conti-
nua”). Ou a João Cabral de Melo 
Neto, que me incita a viver cada dia 
“como uma ave/que vai cada se-
gundo conquistando seu voo”.

Por isso, meus amigos, leiam po-
esias, cultivem o prazer de deslizar 
no reino das palavras, que ajudam 
a retomar a essência da adoles-
cência luminosa. Viajem nas asas 
da poesia ao país de incertos rios 
e fronteiras onde residem a paz, 
a certeza de que vale a pena o de-
safio de viver... Eterna é a poesia, 
eternos os pensamentos, eterna a 
fome de navegar nas ondas da es-
perança.

O poeta Geraldo Ramon 
Pereira sente a poesia 
‘como o encontro com 
a beleza divina’, numa 
aproximação com a 
eternidade”


